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I Encontro da Juventude Camponesa do Polo da Borborema

Agroecologia em Rede

Em agosto de 2010, a AS-PTA e o Polo da Borbo-
rema promoveram o I Encontro da Juventude Campo-
nesa, evento que contou com a participação de mais 
de 70 jovens de 15 municípios. A história da ação polí-
tica do Polo remete às Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs), ambiente no qual foram formadas as primeiras 
lideranças. Atualmente, essas mesmas lideranças bus-
cam envolver os mais jovens em processos de forma-
ção específicos, contemplando os aspectos produtivos 
(jovens-experimentadores) e sociopolíticos. Afinal, os 
jovens representam a continuidade da luta por um mo-
delo alternativo de desenvolvimento rural baseado na 
agricultura familiar camponesa. 

Com base na troca de conhecimentos provenien-
tes de experiências concretas vivenciadas pelos jovens 
na região, o encontro proporcionou um ambiente fe-
cundo para a reflexão sobre variados temas de interes-
se da juventude rural. Um dos debates voltou-se aos 
temas da identidade da agricultura camponesa no mun-
do contemporâneo e aos atuais papéis exercidos pela 
agricultura familiar na sociedade. Esses debates abriram 
aos jovens a oportunidade para a expressão de anseios 
individuais e coletivos, em particular naquilo que se re-
fere ao futuro da agricultura familiar na região.

O encontro já está gerando resultados. Como 
afirmou a jovem agricultora Izonaide Macena: Trabalhar 

com jovens é desafiante, mas é muito importante. Os jovens não 
devem se prender apenas ao trabalho da agricultura. Eles podem 
sair para aprender e se qualificar no trabalho que está fazendo 
seja para a comunidade ou para fora. O grupo de jovens da mi-
nha região foi aumentando a partir das ações desenvolvidas e das 
visitas de intercâmbio que participaram. Quando chegam de uma 
visita, falam das experiências para os mais jovens, que passam a 
se interessar.

Apresentação de experiências durante o Encontro
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